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RESUMO 
Esta pesquisa analisa as variáveis psicológicas resiliência, autoeficácia e motivação de 112 alunos da Escola de Dança do Teatro 

Guaíra, 15 bailarinos profissionais do Balé Teatro Guaíra e 08 bailarinos profissionais do G2 Cia de Dança, totalizando 135 

bailarinos. A avaliação das variáveis psicológicas foi realizada por meio de quatro questionários, Escala de Resiliência, Escala 

de autoeficácia geral percebida, Escala de autoeficácia para bailarinos e Escala de Motivação para o Esporte II. Para análise de 

dados utilizou-se: Análise de Clusters hierárquica com o método Ward's method e o teste Mann-Whitney. Os resultados que 

mostraram que alunos e profissionais possuem níveis semelhantes para a motivação e distintos nas categorias de amizade, 

realização pessoal, satisfação, significado de vida e autoconfiança, capacidade de adaptação a situações da resiliência e na 

autoeficácia psicológica. Os resultados da análise de clusters identificou que grupo de bailarinos alunos que apresentam 

características semelhantes, estiveram divididos em três Clusters denominados de, "predominante", "intermediário" e 

"minoritário", enquanto que o grupo de bailarinos profissionais são divididos em dois grupos "maior" e "menor". Conclui-se que 

tanto bailarinos alunos e profissionais da dança apresentaram altos índices de resiliência, autoeficácia e motivação, estes 

resultados permitem afirmar que a dança tem um papel importante na construção de um perfil psicológico positivo. 

Palavras-chave: Bailarinos. Dança. Psicologia. 

ABSTRACT 
This research analyzes psychological variables resilience, self-efficacy and motivation of 112 students from the Escola de Dança 

do Teatro Guaíra took part in this study, 15 professional dancers from Balé Teatro Guaíra and 08 professional dancers from G2 

Cia de Dança, totaling 135 dancers. The evaluation of psychological variables was performed using four questionnaires, 

Resilience Scale, Perceived General Self-Efficacy Scale, Dancers' Self-Efficacy Scale, Sport Motivation Scale II. For data 

analysis were used: Hierarchical Cluster Analysis with the Ward's method, and Mann-Whitney test. The results showed that 

students and professionals have similar levels of motivation and divergence in the category of friendship, personal fulfillment, 

satisfaction, meaning of life and self-confidence, ability to adapt to situations of resilience and psychological self-efficacy. The 

results of the cluster analysis identified that a group of student dancers with similar characteristics were divided into three clusters, 

"predominant", "intermediate" and "minority", while the group of professional dancers is divided into two groups "minor" and 

"major". It was concluded that both student dancers and dance professionals showed high values in the dimensions of the 

psychological variables of resilience, self-efficacy and motivation, these results allow us to affirm that dance has an important 

role in the construction of a positive psychological profile. 

Keywords: Dancers. Dance. Psychology. 

 

Introdução 

 

 O cinema tem sido um meio de veiculação midiática no qual a dança é o tema em filmes 

que tiveram grande destaque nas últimas décadas, Dirty Dancing - Ritmo Quente lançado em 

1987, Billy Elliot em 2000, além dos famosos filmes de animação, como Barbie e o Quebra 

Nozes em 2001, Barbie e o Lago dos Cisnes em 2003 ou Barbie e as doze princesas bailarinas de 

2006, que retratam repertórios famosos do balé clássico.  

 Além do entretenimento proporcionado o enredo do filme tem grande impacto na 

percepção das demandas físicas e emocionais vivenciadas por bailarinos em sua busca pela 

perfeição dos movimentos como demonstrado no filme Black Swan (Cisne Negro) lançado no 

ano de 2011, que trata de uma bailarina clássica que tem a sua realidade distorcida por alucinação 
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durante a busca de sua meta2. O enredo psicológico do filme foi objeto de trabalhos, que tratam 

de diversos temas como despersonalização, masoquismo3, esquizofrenia4, abordagens 

psicanalíticas5. Consequentemente, chamou a atenção para discussões sobre as características 

psicológicas de bailarinos e questões como traços de personalidade.  

 Na literatura científica averiguou-se que bailarinos apresentam maior nível de ansiedade 

antes dos espetáculos6, que bailarinos amadores e profissionais demonstram graus de ansiedade 

moderados, diferenciando os aspectos que desencadeiam o estresse nesses grupos, mostrando 

que as pressões variam de acordo com o gênero e momento da carreira7. Assim as principais 

fontes de estresse para bailarinos amadores estão relacionadas com os colegas, com os 

coreógrafos e dentre as situações de estresse, destacam-se: o coreógrafo que comete injustiças; 

coreógrafo que cobra em exagero; preocupação em cometer erros; fofocas no grupo e 

apresentações de extrema importância7. 

 Com base da literatura pesquisada constata-se uma lacuna que se refere a características 

psicológicas de bailarinos que possam ser positivas em diferentes fases de seu desenvolvimento 

como uma estratégia de proteção contra as altas demandas físicas, como o rigor e exigência na 

busca por excelência7, na rotina exaustiva de treinos visando a perfeição8, altos índices de lesões 

de membros inferiores9,10. Assim, características positivas podem proporcionar um maior apoio, 

adaptação e resolução de situações de risco no que diz respeito aos processos cognitivos, 

emocionais e comportamentais11,12. 

 Nesse sentido, entre as variáveis positivas na área da psicologia do esporte pode-se citar 

a resiliência que trata-se da capacidade do sujeito de adaptar-se positivamente mesmo após 

exposto a ameaças, adversidades, ou dificuldades encontradas ao longo de seu desenvolvimento, 

bem como, a determinação ou autoeficácia apresentada pelos bailarinos que se refere a 

capacidade que o indivíduo julga ter para executar determinada atividade com alto grau de 

performance13, aliada destas duas variáveis a motivação a motivação intrínseca tem sido 

associada a maior prazer, satisfação e probabilidade de o indivíduo persistir na atividade por 

exemplo, a dança14. 

Com base na busca do conhecimento para caracterizar os aspectos psicológicos positivos 

determinantes para alta performance do bailarino foi estabelecida a seguinte questão problema: 

Existem grupos com características psicológicas semelhantes ou distintas entre bailarinos alunos 

e profissionais de acordo com os níveis de resiliência, autoeficácia e motivação? 

 

Métodos 

 

Os alunos e bailarinos profissionais do Teatro Guaíra foram convidados a participar deste 

estudo cross-seccional. Um total de 112 bailarinos participaram do estudo preenchendo aos 

seguintes critérios de inclusão: (1) o responsável assinou o formulário de consentimento livre e 

esclarecido; (2) estar participando regularmente das aulas/ensaios; (3) ter idade superior a 10 

anos na data do preenchimento do questionário; (4) ser aluno do Teatro Guaíra por pelo menos 

três anos. 

 

Instrumentos 

Para caracterização dos participantes foi elaborado um questionário sociodemográfico 

contendo a idade, tempo de prática e idade inicial de prática. Foi utilizada a “Escala de 

Resiliência15, validada para o Brasil16, contendo 25 questões sendo cada uma respondida em um 

escala likert de sete pontos. As 25 questões são endereçadas a 3 fatores: 1) amizade, realização 

pessoal, satisfação e significando da vida; 2) independência e determinação; 3) auto-confiança 

e capacidade para se adaptar as situações. 
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A Escala de Autoeficácia Geral (GSE)17 usada foi validada para Brasil18, sendo 

constituída por 10 itens com respostas em uma escala likert entre 1 e 4 pontos, relacionadas a 

noção geral sobre como o indivíduo enfrenta as suas dificuldades diárias e sua capacidade para 

se adaptar a situações estressantes. Também foi utilizada a Escala de autoeficácia para Bailarinos 

(AEBAI)19, nessa escala, o bailarino deve responder se sente confiante ou não para realizar 

determinado movimento, sua resposta pode variar de 0% (nenhuma confiança) a 100% (absoluta 

confiança), numa escala de 0 a 100 pontos. O instrumento é subdividido em duas dimensões 

denominadas autoeficácia física e autoeficácia psicológica.  

 Foi utilizada a Escala de Motivação para o Esporte II (SMS-II), originalmente validada 

para a lingua inglesa20 e, posteriormente, validada para o Brasil21. Esta escala formada por 18 

itens distribuídos em seis subescalas: regulação intrínsica, regulação integrada, regulação 

identificada, regulação introjetada, regulação externa e desmotivação. As respostas são 

baseadas em uma escala likert de 7 pontos, e os resultados apontam para o nível de motivação do 

indivíduo avaliado. 

 

Procedimentos 

 Considerando os procedimentos para a coleta de dados adotados, os pesquisadores 

contataram os sujeitos por meio de uma carta enviada pela Universidade Estadual de Maringá, 

requisitando a autorização para a realização da pesquisa, que foi aprovada pelo comitê de ética 

em pesquisa envolvendo seres humanos (número 1.888.309). A coleta de dados foi realizada 

durante as aulas dos alunos e dos ensaios do bailarinos profissionais, com uma explanação sobre 

a pesquisa e os possíveis riscos.  

 

Análise dos dados 

Com o intuito de identificar bailarinos com características psicológicas semelhantes, foi 

utilizada a análise de clusters hierárquica com o método Ward's method. Para que se pudesse 

determinar o número que Clusters a serem retidos utilizou-se o R-squared e o teste U de Mann-

Whitney. A utilização dos métodos hierárquicos como técnica exploratória que indique o número 

aceitável de Clusters é uma boa prática estatística, sendo indicada para análise de clusters de 

sujeitos22. Após aplicação da análise foram estabelecidos três grupos de bailarinos alunos 

denominados: "predominante", "intermediário" e "minoritário" e o dois grupos de bailarinos 

profissionais denominados: “menor” e “maior”. A denominação de cada grupo é apenas devido 

a quantidade de participantes no grupo, por exemplo, “predominante” foi denominado por ser o 

grupo com maior quantidade de participantes e “minoritário” foi denominado por ser o grupo 

com menor quantidade de participantes. 

 

Resultados 

 

 Com o objetivo de verificar que características psicológicas semelhantes ou distintas na 

Tabela 1 é apresentada a comparação dos resultados dos índices de resiliência, autoeficácia e 

motivação entre os bailarinos alunos e profissionais. 
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Tabela 1. Comparação do nível de resiliência, autoeficácia, motivação, idade, tempo de prática e 

idade inicial entre bailarinos alunos e profissionais 
Variáveis Alunos (n=112) Profissionais (n=23) p 

 Md (Q1-Q3) Md (Q1-Q3)  

Resiliência  

Amizade, realização pessoal, satisfação, 

significado de vida  

66,0 (60,2-73,0) 71,0 (67,0-76,0) ,01* 

Independência e determinação  18,0 (16,0-21,0) 20,0 (18,0-22,0) ,06 

Autoconfiança, capacidade de adaptação a 

situações  

23,5 (20,0-27,0) 28,0 (24,0-31,0) ,00* 

Autoeficácia 

Geral Percebida  22,0 (19,0-25,0) 25,0 (23,0-27,0) ,00* 

Física  470,0 (382,5-537,5)  520,0 (420,0-580,0) ,15 

Psicológica  650,0 (570,0-710,0)  750,0 (730,0-770,0) ,00* 

Motivação 

Intrínseca  5,3 (4,3-6,0) 5,6 (4,0-6,0) ,97 

Integrada  5,3 (4,0-6,0) 5,3 (4,3-6,0) ,78 

Identificada  5,0 (4,0-5,6) 5,0 (4,6-6,0) ,47 

Introjetada  4,3 (3,4-5,2) 4,3 (4,0-6,0) ,24 

Externa  0,7 (0,0-2,0) 1,3 (0,0-2,0) ,43 

Desmotivação  0,8 (0,0-2,0) 0,0 (0,0-2,0) ,29 

Sócio-demográficas 

Idade (anos) 14,0 (11,3-18,0)   36,0 (27,0-52,0) - 

Tempo de Prática (anos) 6,0 (5,0-10,0)   29,0 (18,0-36,0) - 

Idade Inicial (anos) 6,0 (4,0-11,0) 11,0 (6,0-16,0) - 
Nota: *p<0,05 

Fonte: Os autores 

 

Os resultados revelaram que a resiliência dos bailarinos profissionais é significativamente 

superior nas dimensões amizade, realização pessoal, satisfação, significado de vida e 

autoconfiança, capacidade de adaptação a situações. Em relação a autoeficácia os bailarinos 

profissionais demonstram resultados superiores na autoeficácia geral percebida e psicológica. 

Quanto a motivação os bailarinos profissionais se mostraram mais motivados tanto intrínseca 

quanto extrinsecamente, e com nível de desmotivação inferior aos alunos embora não existam 

diferenças estatisticamente significativas entre os grupos. As características demográficas dos 

bailarinos profissionais são marcadas pela idade média de 36.0 anos com tempo de prática médio 

de 29,0 anos e idade de início na dança entre seis e dezesseis anos. 

Visando um aprofundamento dentro que cada grupo de bailarinos (alunos ou 

profissionais) apresenta-se o dendograma para identificar os alunos bailarinos com características 

psicológicas semelhantes (Gráfico 1), no qual pode ser visualizado a medida do quão diferentes 

cada clusters de alunos é em cada passo do algoritmo, ou seja, a medida da percentagem da 

variabilidade total que é retida em cada uma das soluções dos clusters.  
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Gráfico 1. Variabilidade total das soluções dos Clusters dos Alunos 
Fonte: Os autores 

 

Na análise de clusters foi possível determinar três grupos de alunos, o primeiro com 70 

alunos denominado de "predominante", o grupo "intermediário" com 31 alunos e grupo 

"minoritário" com 10 alunos. A Figura 1 refere-se ao dendograma no qual pode ser observada a 

distribuição dos alunos bailarinos em cada um dos clusters. 

 

 
Figura 1. Dendograma da análise de clusters do grupo de bailarinos alunos  
Fonte: Os autores  
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Para comparar as características psicológicas entre os grupos de alunos ("predominante", 

"intermediário" e "minoritário") foi elaborada a Tabela 2 com as medianas e intervalos 

interquartis das variáveis do estudo e são apresentados os resultados da comparação entre os 

grupos. 

 

Tabela 2. Comparação do nível de resiliência, autoeficácia, motivação, idade, tempo de prática 

e idade inicial de bailarinos alunos 
 

Variáveis 

Predominantea 

(n=70) 

Md (Q1-Q3) 

Intermediáriob 

(n=32) 

Md (Q1-Q3) 

Minoritárioc 

(n=10) 

Md (Q1-Q3) 

p 

Resiliência 

Amizade, realização 

pessoal, satisfação, 

significado de vida 

66,0 (59,0-72,3) a,b 68,0 (62,0-77,0) a,b 64,0 (53,8-67,0) b,c ,00* 

Independência e 

determinação 

18,0 (16,0-21,0) 18,0 (16,0-21,0 18,0 (15,0-20,3) ,13 

Autoconfiança, capacidade 

de adaptação a situações 

23,6 (21,0-27,0) 21,0 (18,0-27,0) 27,0 (25,0-27,5) ,19 

Autoeficácia 

Geral Percebida   22,0 (17,0-24,0)   23,0 (20,0-26,0)   22,0 (17,5-29,3) ,45 

Física 
470,0 (397,6-552,6)a,b 490,0 (400,0-

530,0)a,b,c 

395,5 (247,5-

457,5)b,c 
,04* 

Psicológica 
670,0 (565,0-722,6) 640,0 (570,0-

670,0) 

590,0 (420,5-697,0) ,34 

Motivação 

Intrínseca 5,3 (4,3-6,0) 5,3 (4,3-6,0) 5,3 (5,0-6,0) ,23 

Integrada 5,0 (4,0-6,0) 5,7 (4,7-6,0) 5,0 (4,2-6,0) ,34 

Identificada 6,0 (6,0-6,0) 6,0 (6,0-6,0) 6,0 (6,0-6,0) ,13 

Introjetada 4,3 (3,7-5,0) 4,3 (3,7-5,7) 3,5 (3,3-6,0) ,18 

Externa 0,8 (0,0-2,0) 1,0 (0,0-2,0) 0,3 (0,0-1,3) ,63 

Desmotivação 0,8 (0,0-2,0) 1,0 (0,0-2,3) 0,8 (0,2-1,7) ,11 

Sóciodemográficas 

Idade (anos) 13,0 (11,0-17,3) 14,0 (11,0-16,0) 21,0 (12,0-27,3)  

Tempo de prática (anos)   6,0 (4,8-9,3)   8,0 (5,0-10,0)   4,5 (2,8-11,8)  

Idade Inicial (anos)   6,0 (4,0-10,0)   6,0 (4,5-11,0)   8,0 (1,5-18,0)  
Nota: *p<0,05, as letras "a", "b" e "c", demonstram os grupos que se associaram em cada variável 

Fonte: Autores 

 

Na comparação entre alunos verificou-se que no grupo “intermediário” o perfil de 

resiliência demonstrou valores superiores na dimensão de amizade, realização pessoal, 

satisfação e significado de vida em comparação com os outros dois grupos, fato igualmente 

verificado para a autoeficácia física. Este grupo se caracterizou por ter um tempo de prática 

superior aos demais.    

O perfil do grupo de alunos "minoritário" apresentou os menores valores para resiliência 

nas dimensões de amizade, realização pessoal, satisfação e estilo de vida, este grupo apresentou 

a menor autoeficácia física e de forma similar a menor motivação com regulação externa embora 

não estatisticamente significativa. Este grupo é o que apresenta maior idade, menor tempo de 

prática e maior idade de início.  

Para identificar os bailarinos profissionais com características psicológicas semelhantes 

foi elaborado o Gráfico 2, no qual pode ser visualizado a medida do quão diferentes cada clusters 
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é em cada passo do algoritmo, ou seja, a medida da percentagem da variabilidade total que é 

retida em cada uma das soluções dos clusters.  

 

 
Gráfico 2. Variabilidade total das soluções dos clusters dos bailarinos profissionais 
Fonte: Os autores 

 

Para identificar bailarinos profissionais com características psicológicas semelhantes foi 

elaborado a Figura 2, na qual pode ser visualizado a medida do quão diferentes cada um dos dois 

clusters é em cada passo do algoritmo.  

 

 
Figura 2. Dendograma da análise de clusters do grupo de bailarinos profissionais  
Fonte: Os autores 

 

Para comparar as características psicológicas entre os dois grupos de bailarinos 

profissionais, os clusters foram denominados de "maior" e "menor" sendo elaborada a Tabela 3 

com as medianas e intervalos interquartis das variáveis do estudo, bem como a comparação entre 
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os grupos. Salienta-se que os termos “maior e menor” apenas rotulam os grupos e não pretendem 

dar o significado ou representação semântica ao grupo. 

 

Tabela 3. Nível de resiliência, autoeficácia, motivação, idade, tempo de prática e idade inicial 

de bailarinos profissionais  
 

Variáveis 

Maior (n=15) 

Md (Q1-Q3) 

Menor (n=8) 

Md (Q1-Q3) 

p 

Resiliência 

Amizade, realização pessoal, satisfação, 

significado de vida 

71,0 (67,7-77,0) 69,5 (63,0-75,8) ,64 

Independência e determinação 21,0 (19,0-22,0) 18,0 (14,8-19,0) ,03 

Autoconfiança, capacidade de adaptação a 

situações 

27,0 (21,0-32,0) 30,5 (27,8-31,0) ,21 

Autoeficácia 

Geral Percebida 25,0 (23,0-28,0) 23,5 (19,0-25,8) ,09 

Física   560,0 (520,0-620,0)   345,0 (225,0-427,5) ,00 

Psicológica   750,0 (720,0-780,0)   750,0 (732,5-767,5) ,92 

Motivação 

Intrínseca 6,0 (4,7-6,0) 4,5 (3,7-5,6) ,10 

Integrada 5,7 (4,0-6,0) 5,0 (4,7-5,5) ,97 

Identificada 5,0 (4,0-6,0) 5,0 (4,0-5,6) ,55 

Introjetada 4,3(4,0-6,0) 4,8 (3,7-6,0) ,77 

Externa 0,3 (0,0-2,0) 1,7 (1,1-2,2) ,19 

Desmotivação 0,0 (0,0-1,0) 1,3 (0,2-2,0) ,17 

Sociodemográficas 

Idade (anos)   32,0 (26,0-41,0) 52,0 (36,8-53,8)  

Tempo de Prática (anos)   24,0 (18,0-31,0) 34,5 (20,8-45,0)  

Idade Inicial (anos) 8,0 (6,0-14,0) 14,5 (6,8-18,0)  
Nota: *p<0,05 

Fonte: Os autores 

 

 O perfil psicológico das variáveis do estudo para o grupo de bailarinos profissionais 

denominado "menor" apresenta valores significativamente mais baixos que o grupo "maior" nas 

variáveis de resiliência, independência e determinação e autoeficácia física. O grupo de 

bailarinos denominado “maior” possui faixa etária mais baixa, menor tempo de prática e idade 

inicial de prática inferior.  

 

Discussão 

 

Os resultados demonstraram que as características demográficas dos bailarinos 

profissionais são marcadas pela idade em média dos 36.0 anos com tempo de prática médio de 

29,0 anos e idade de início na dança entre seis e dezesseis anos e a superioridade, nesse sentido, 

foram encontrados altos níveis de resiliência em atletas mais experientes na carreira23. Em 

relação a resiliência os bailarinos profissionais demonstraram índices significativamente 

superiores aos alunos em duas dimensões: (1) amizade, realização pessoal, satisfação, 

significado de vida e, (2) autoconfiança, capacidade de adaptação a situações, indicando que a 

resiliência desempenha um papel fundamental, para que os bailarinos não percam o foco nos 

processos cognitivos, motivacionais, afetivos e seletivos que constituem a autoeficácia para a 

prática da dança24. Em recente revisão sistemática25, constatou que a dança é entendida como um 
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componente benéfico para o desenvolvimento emocional e afetivo do ser humano, além de ser 

um elemento que favorece diversos aspectos psicológicos, ou seja, altos níveis de resiliência são 

considerados um atributo psicológico necessário para altos níveis de autoeficácia e, 

consequentemente, um melhor desempenho de dança25. 

Portanto, a resiliência baseada na adaptação, na recuperação diante da adversidade e no 

enfrentamento dos problemas da melhor forma possível, parece proteger os bailarinos mantendo 

o prazer em executar a dança11,12,26, na capacidade de resolver situações difíceis sozinho, lidar 

com várias situações ao mesmo tempo, aceitar as adversidades e aceitar situações que não pode 

fazer nada para mudar16. 

De forma semelhante tanto bailarinos alunos quanto profissionais apresentam altos 

índices de autoeficácia, principalmente a autoeficácia psicológica sendo os bailarinos 

profissionais possuem a autoeficácia psicológica significativamente superior aos alunos. Tal fato 

ocorre devido a sensibilidade dos alunos em relação a sua posição relativa entre os pares nas 

atividades que determinam o prestígio e a popularidade, tendendo a escolher pares que 

compartilham os mesmo interesses e valores13, resultados similares foram encontrados com 

jovens atletas de natação27.  

Estudo de Silva28 visando aumentar o nível de autoeficácia verificou que bailarinas 

apresentaram uma autoeficácia baixa anterior a intervenção sendo que na pós-intervenção a 

autoeficácia teve um aumento tanto na autoeficácia física quanto psicológica. Assim, sendo a 

autoeficácia a capacidade de lidar com problemas e situações adversas favorece o 

desenvolvimento de competência e autonomia, o que, por sua vez, leva a um aumento da 

motivação autônoma para a prática da dança29,30. 

Os resultados apontam altos valores de motivação, mas não foram encontrados valores 

significativamente diferentes entre bailarinos alunos e profissionais. Os valores mais baixos da 

motivação foram para a motivação externa e desmotivação, esses resultados foram similares aos 

de jovens atletas integrantes de seleções esportivas brasileiras que apresentam fatores 

motivacionais intrínsecos mais significativos que os extrínsecos e que a desmotivação31,32. Da 

mesma forma, a desmotivação de bailarinos foi um preditor positivo de burnout, um preditor 

negativo de vitalidade ou na relação entre as dimensões do perfeccionismo e bem-estar e mal-

estar em bailarinos33. 

Os índices motivacionais mostraram que a capacidade de lidar com problemas, adaptar-

se a mudanças, superar obstáculos ou resistir ao estresse de situações de adversidade favorecendo 

o engajamento do indivíduo promovendo prazer e satisfação com o envolvimento na dança11,12,25. 

No contexto da dança, de acordo com a Teoria da Autodeterminação14, os ambientes sociais e 

demais fatores, como recompensa, controle interpessoal e implicações que ativam o ego reforçam 

a motivação e o interesse intrínseco26. A teoria enfatiza o papel crítico desempenhado pela 

competência e autonomia-suporte na elevação da motivação intrínseca, especificamente em 

ambientes educacionais, artísticos e esportivos29,34,35.  

Em relação à desmotivação, os resultados deste estudo foram similares a literatura 

enfatizando que a resiliência parece exerce um papel protetor na motivação dos bailarinos, por 

demonstrarem ser persistentes no comprimento de metas mesmo face a um obstáculo, além de 

manter autoconfiança e controle sobre suas ações, o que evidencia o fator de proteção contra a 

falta de motivação dos bailarinos29,35.  

Os bailarinos alunos independente do subgrupo (minoritário, intermediário e 

predominante) apresentaram semelhanças em todas as categorias da motivação, somente 

divergiram na categoria amizade, realização pessoal, satisfação, significado de vida da 

resiliência e na autoeficácia física. Especificamente, verificou-se que dez (10) alunos bailarinos 

que formam o grupo minoritário apresentaram valores menores para a resiliência na dimensão 
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Amizade, realização pessoal, satisfação, significado de vida e na autoeficácia física. Estes alunos 

que iniciaram a prática na dança mais tarde, estão a menos tempo envolvidos com a dança e são 

os alunos de maior faixa etária.  

Os grupos de alunos bailarinos do grupo "predominante e intermediário", possuíam idade 

média entre de 13 e 14 anos respectivamente, e apresentaram uma tendência a altos valores de 

resiliência. Índices similares foram encontrados em alunos do ensino médio36 e em crianças 

canadenses vivendo fora do seu domicílio residencial37. Ressalta-se a tendência que a resiliência 

aumente como passar da idade38 e que a prática também pode ser um potencial modificador do 

perfil resiliente, visto que indivíduos não atletas apresentam menor resiliência que ex-atletas39. 

 Na análise de clusters dos bailarinos profissionais uma análise com maior profundidade 

aponta dois subgrupos distintos denominados por “menor e maior” que demonstraram valores 

semelhantes para todas as categorias da motivação, divergiram na autoeficácia física e na 

categoria de independência e autodeterminação da resiliência. O grupo que demonstrou os 

índices mais elevados de resiliência, autoeficácia e motivação foi o grupo de bailarinos 

denominado “maior” que se caracterizou com por possui menor faixa etária, consequentemente 

menor tempo de prática e idade inicial de prática menor, fato que corrobora com o estudo de Oler 

et al.40 no qual a idade e o tempo de prática são fatores que não influenciam na percepção de 

resiliência e autoestima de atletas, bem como, em um estudo com estudantes bailarinos 

concluíram que na relação entre a experiência na dança e a autoeficácia pode-se perceber que a 

autoeficácia é positivamente acompanhada da experiência na dança, além disso, a satisfação com 

o desempenho na dança, quanto mais experiência ou tempo se encontra na dança, maior a 

satisfação41.  

Como aplicação prática este estudo salienta que bailarinos enfrentam estressores físicos 

e psicológicos (riscos de lesão, esgotamento e diminuição do desempenho) ao longo de suas 

carreiras e esses desafios podem ser minimizados por meio de uma intervenção proativa em 

resiliência (física, emocional, cognitiva), autoeficácia e motivação. Esses achados podem auxiliar 

estudantes e profissionais da dança a melhorar seu desempenho e enfrentar as pressões inerentes 

à prática da dança. 

Uma das principais limitações também se refere a quantidade do grupo formado pelos 

bailarinos profissionais que embora tenha um número menor é justificado pela alta qualificação 

dos profissionais que o caracterizam sendo uma das melhores entre as companhias e escolas de 

dança do país. Por outro lado, em uma revisão de literatura sobre as características psicológicas 

de bailarinos verificou-se a inexistente produção científica na área da psicologia abordando as 

variáveis deste estudo e, principalmente, na população de dançarinos. De fato, estas limitações 

valorizam a importância do enfoque de aspectos positivos em uma área do desempenho humano 

na qual os aspectos negativos predominam. 

 

Conclusão 

 

Os bailarinos demonstraram altos índices de resiliência, autoeficácia e motivação sendo 

que a capacidade psicológica que diferenciam os bailarinos alunos entre si é o fator de resiliência 

relacionado a amizade, realização pessoal, satisfação, significado de vida e na dimensão de 

autoeficácia física. O capacidade psicológica que diferenciam os bailarinos profissionais entre si 

é o fator de resiliência relacionado a independência e determinação e na dimensão de autoeficácia 

física, sendo que a motivação foi a capacidade psicológica na qual ocorreu semelhança entre os 

bailarinos alunos e profissionais. 

Concluiu-se que bailarinos profissionais com tempo de prática maior demonstraram 

superioridade significativa nas dimensões de resiliência relacionadas a amizade, realização 
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pessoal, satisfação, significado de vida e autoconfiança, capacidade de adaptação a situações, 

bem como, na  autoeficácia psicológica. No entanto, tanto alunos quanto profissionais 

demonstraram altos níveis motivação e baixos níveis de desmotivação para o envolvimento com 

a dança o que possibilita afirmar que a dança tem um papel importante na construção de um perfil 

psicológico positivo. 

Sugere-se que novas investigações sejam baseadas em um desenho longitudinal, a fim de 

obter várias medidas de resiliência, motivação e autoeficácia em diferentes níveis e momentos 

competitivos. Além disso, correlações com outros instrumentos e a realização de análise 

multinível podem ajudar a entender as correlações entre essas variáveis em diferentes grupos e 

momentos do processo desenvolvimento da carreira de bailarinos. 
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